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Total de chuva em Setembro/2018 Anomalia de chuva em 
Setembro/2018

Mapa 1.3: Mapa 1.4: 

 Para análises temporais e espaciais comparativas utiliza-se o satélite de referência AQUA. Para mais 
informações, acessar o link abaixo:
 
 http://www.inpe.br/queimadas/portal/informacoes/perguntas-frequentes

 Em setembro/2018 foram registrados em todo o país pelo satélite de referência AQUA da NASA, 40.279 
detecções de fogo na vegetação nas passagens do início da tarde.

 Neste mês foram mapeados no país cerca de 23.000   detecções de fogo na vegetação segundo as 

imagens no início da tarde do sensor MODIS do satélite NASA-AQUA. Este valor foi 90 % superior ao de julho, 

sendo esta diferença climatologicamente normal e explicado em parte, pela ampliação normal e esperada das 

áreas de estiagem pelo país ao longo do ano.

 

 Houve redução de mais de 50% na quantidade de queimadas em vários estados do Brasil, como no Mato 

Grosso do Sul, Bahia e Mato Grosso (Tabela 1.1). 

 Entre os dez municípios brasileiros que mais queimaram neste mês, a maioria encontra-se nos estado 

do Pará e Amazonas (Gráfico 1.1). O total de queimadas apenas nesses dez municípios foi de 8.732 focos, o 

que representou 22% de todos os focos registrados nos 5.570 municípios de todo País.Total mensal: 40.279 focos de queimadas

Resolução do píxel: 25 km

Total de detecções registradas em 
Setembro/2018

Anomalia de detecções registradas 
em Setembro/2018

Mapa 1.1: Mapa 1.2: 

Anomalia mensal: -55% (-48.789 focos de queimadas)

Resolução do píxel: 25 km

Estados

tabela 1.1: Estados com redução no número de focos

Mato Grosso do Sul

Mato Grosso

Bahia

Goiás

Pará

Nº de Focos

642

6.638

1.930

1.070

4.892

Média 1998 a 2017

1.751

13.862

4.515

2.226

9.251

redução em relação à Média

setembro/2018

63%

52%

57%

52%

47%
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Distribuição dos focos de acordo com os municípios que mais queimaram em 
Setembro/2018.

Gráfico 1.1: 

Estado
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Santa Catarina
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Nº de Focos

6.638

1.070

4.379

429

4.936

598

2.678

126

65

1.860

95

41

2

6.035

642

3.178

222

70

4.892

310

1.930

123

51

7

1.796

71

17

setembro/2018
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Distribuição dos focos por biomas brasileiros

Focos de queimadas por biomas 
brasileiros.

Distribuição dos focos por estados
segundo o satélite de referência.

Gráfico 1.2: tabela 1.2: 

Tendência para Outubro2
 Esse mês é caracterizado por período de seca na maior parte do Brasil (Figura da direita). O valor da 
chuva no Brasil central na média, não ultrapassa 100 mm/mês, e essa configuração, favorece a atividade de 
queimadas que começa a se estabelecer nessa região (Figura da esquerda). As regiões com maior atividade 
de focos são mais evidentes nesse mês, como é o caso de MATOPIBA (Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia). 
Além dessa região, no estado do Pará e do Mato Grosso são observadas quantidades significativas de focos 
de queimadas. De acordo com a climatologia (2002-2017), em setembro ocorrem em média, aproximadamente, 
sessenta e sete mil focos.

 As condições oceânicas do Pacífico Equatorial próxima à costa da América do Sul mostram que a 
Temperatura da Superfície do Mar está levemente acima da média climatológica (temperaturas levemente mais 
quentes). Para os próximos meses, o fenômeno El Niño deve se configurar, porém de intensidade fraca, segundo 
informações da agência americana de atmosfera e oceanos (NOAA).

 Com base nas condições mencionadas acima, a tendência dos focos de queimadas no Brasil para o mês 
de outubro (dezenove mil focos) será de comportamento abaixo da média em relação à climatologia (quarenta 
mil focos).

Fonte: http://clima1.cptec.inpe.br/monitoramentobrasil/pt

Focos de Queima Climatologia
Setembro (1999 - 2017)

Climatologia de Precipitação (mm)
Setembro

Mapa 2.1: Mapa 2.2: 

Fonte:

https://queimadas.dgi.inpe.br/queimadas/estatistica_paises
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sIglAs INstItUcIONAIs

cIMAN – Centro Integrado Multiagências de Coordenação Operacional e Federal em Brasília

cPtEc – Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos

FEMArH -  Fundação Estadual do Meio Ambiente de Roraima

IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

IcMBio – Instituto Chico Mendes de Biodiversidade

INMEt – Instituto Nacional de Meteorologia

INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais

PrEVFOgO – Centro Nacional de Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais

sIglAs tÉcNIcAs

AOt – Espessura Ótica do Aerossol

MEtAr – “Meteorological Airport Report”

ZcAs – Zona de Convergência do Atlântico Sul

ZcIt – Zona de Convergência Intertropical

ZcOU – Zona de Convergência de Umidade

Hl - Hora local

glOssÁrIO tÉcNIcO dE POlUIÇÃO

BrAMs: do inglês, Brazilian Regional AtmosphericModeling System é um modelo de transporte químico 

atmosférico, oriundo do modelo CCATT-BRAMS.

Espessura óptica do aerossol (AOt): é uma variável adimensional que representa a quantidade de material 

absorvedor e espalhador opticamente ativos encontrados no caminho atravessado pelo feixe de radiação (ECHER 

et al., 2001). Sendo utilizada para quantificar a atenuação da radiação na atmosfera.

Material particulado fino (PM2.5): partículas inaláveis com diâmetro inferior a 2,5 micrômetros (PM2.5) obtidos 

por emissões urbanas, industriais e rurais ( queimadas e incêndios florestais).

Material particulado integrado na coluna (PMINt): refere-se ao produto de fumaça sendo estimado pela 

integração vertical das partículas finas com diâmetro inferior a 2,5 micrômetros (PM2.5) obtidos por diferentes 

emissões.

 


